Informática no terceiro mundo 


O fim da era dos mastodontes 


— do “computador-patrão”' ao “computadorferramenta” Hei 


Com a criação de um banco 
de dados estatísticos em projecto 


INE aposta no futuro 
e instala-se 
num edifício 
especialmente concebido 
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Com novas instalações ainda este ano 


Centro do INE redimensiona-se com vista ao futuro 


SAS AS 
VALE IY 


O Centro de Informática do Instituto Nacional de Estatística gozou durante algum 
tempo de uma imagem pouco ajustada àquilo que deveria ser o «coração» da maior 
«fábrica de informação» do país. Os seus responsáveis estão porém empenhados 
em mudar as coisas e em responder aos desafios do futuro. A transferência do centro 
para um novo edifício que custou 100 mil contos, na R. Padre Luís Aparício, e o seu 
reequipamento, já 'em curso, são uma primeira resposta a esses desafios. Mas a 
mudança parece estar a verificar-se também a nível de filosofia de trabalho. A 
reacção dos informáticos do INE e os resultados de recentes iniciativas no sentido de 
completar os quadros do centro parecem indicar que as esperanças no futuro não são 
exclusivas dos que o dirigem. O DL «Informática» conversou no princípio deste mês, 
com o eng. Guerreiro Matoso, membro do Conselho de Direcção do instituto e 
responsável pelo seu centro de informática. E essa conversa que a seguir se 


reproduz. 


«DL-Informática» — Gostaria que 
nos explicasse o que é o INE, 
neste momento, em termos de 
informática 


Guerreiro Matoso (G.M.) — «O 


INE é uma fábrica de informa- 
ção. Por isso seria de esperar 
que o seu centro de informática 
pudesse satisfazer melhor do 
que geralmente acontece nos 


outros centros as necessidades 
de informação da organização 
em que se insere. Na realidade 
isso não tem acontecido e o cen- 
tro de informática do INE apre- 


O Importante é 
criar Soluções simples 


senta problemas muito pareci- 
dos com os de qualquer centro 
de informática. Refiro-me desig- 
nadamente a falta de pessoal 
técnico superior, sobretudo na 
área da análise e programação- 
-sector, em que temos apenas 
metade do quadro preenchido. 
No que respeita a equipamen- 
tos, o INE dispõe de um compu- 
tador já com cerca de 13 anos, 
um Univac 9400, cujas aplica- 
ções terão que ser todas muda- 
das a prazo por ausência de su- 
porte ao «software». Além desta 
unidade instalámos há uns três 
anos um Univac 1100/11 com 
1500 Kbytes de memória q 
tem neste momento uma capa: 
dade em disco da ordem dos 
1200 megabytes. Face ao vo- 
lume de informação que o INE 
tem para tratar, esta máquina já 
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INFORMAIG DICA 


está desactualizada e a sua 
aquisição deve-se apenas ao 
facto de não se ter podido voltar 
atrás nessa altura, para não pôr 
em causa o processamento do 
recenseamento da população. 

Além destes equipamentos 
instalados na sede do INE jun- 
tamente com a divisão central de 
registo de dados temos em 
Tomar uma divisão periférica de 
registo de dados com cerca de 
60 postos de trabalho cujo pre- 
enchimento está actualmente a 
verificar-se, através de concurso 
público. 

Mas como começei por dizer, o 
INE é uma fábrica de informação 
com um centro de informática 
com problemas muito semelhan- 
tes aos dos outros centros. De 
facto, com o ritmo de mudança 
da sociedade actual as necessi- 
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ou 


dades de informação são cada 
vez maiores devido, nomeada- 
mente, ao aumento da insegu- 
rança a nível económico e social. 
Os govemos, as empresas, as 
pessoas em geral estão cada vez 
mais ávidos de informação para 
melhor poderem prever o futuro. 

Esta maior necessidade de in- 
formação manifesta-se não só 
na quantidade como na quali- 
dade. Toma-se necessário pro- 
duzir uma informação mais ac- 
tualizada, mais em cima do mo- 
mento. 


Rápida desactualização 


Por outro lado, refira-se que as 
necessidades de informação 
também mudam mais rapida- 
mente, o que leva ao aumento da 
probabilidade de volta e meia se 
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desactualizarem umas tantas 
das 140 aplicações que temos 
actualmente. 

Quando pensamos que cada 
uma destas 140 aplicações en- 
volvem entre 1000 e 5000 horas 
de trabalho de análise e progra- 
mação (a maior parte das aplica- 
ções estatísticas engloba cente- 
nas de milhares de registos e 
grandes volumes de quadros) 
percebe-se a importância das 
considerações que acabo de fa- 
zer». 

«DL-IN — Qual o volume da 
produção estatística do INE que 
é obtida por meio do tratamento 
automático da informação? 

G.M.— «Actualmente cerca de 
80% da produção de estatísticas 
do INE é feita com suporte infor- 
mático. Mas como estava a di- 
zer, cada vez que se verifica uma 
mudança das estatísticas que 
afectam um grande sector, 
torna-se necessário refazer toda 
a informação, todos os proces- 
sos. 

Por vezes essas modificações 
são relativamente simples e 
enquadram-se num trabalho de 
manutenção em que o INE in- 
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A EXPERI 


veste cerca de 3000 horas por 
ano, no entanto as mudanças 
das aplicações são cada vez 
mais frequentes. Isto leva ob- 
viamente a pôr em causa a pró- 
pria estrutura do centro de infor- 
mática.» 

«DL-IN» — E como é que esse 
problema se poderá resolver no 
futuro? 

G.M. — «O INE encara este 
desafio da seguinte forma. Por 
um lado há que não pôr em 
causa aquilo que existe e que 
representa os investimentos de 
muitas pessoas durante muito 
tempo. São 140 aplicações que 
correspondem a um volume de 
informação anual da ordem dos 
19 milhões de registos. Como 
cada um desses registos tem em 
média 50 caracteres, temos 50 x 
19 milhões de caracteres que 
são aqui registados anualmente 
em suporte magnético (E isto 
sem contar com as grandes ope- 
rações censitárias que se suce- 
dem praticamente todos os 
anos: censos da população, 
transporte rodoviário de merca- 
dorias, recenseamento industrial 
etc.). 

Trata-se fundamentalmente 
de conseguir ter capacidade de 
resposta à tal mudança. Para 
isso introduzimos uma nova filo- 
sofia de gestão em termos de 
projectos, dando às pessoas 
maior liberdade de acção mas 
também responsabilizando-as 
mais. Implementou-se um me- 
lhor planeamento das aplicações 
e existem prazos pelos quais 
cada pessoa se responsabiliza. 
Como resultado de tudo isto e 
graças ao extraordinário empe- 
nho da equipa de análise e pro- 
gramação (a quem acabo de 
agradecer o esforço que têm de- 
senvolvido) todos os trabalhos 
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A nossa equipa de especialistas em microcomputadores, 
pode provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 


A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 
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E sistemas 


prioritários que estavam atrasa- 
dos estão em vias de recupera- 
ção, esperando-se que todas 
essas situações estejam ultra- 
passadas até ao fim do primeiro 
semestre deste ano. 

Mas além de manter tanto 
quanto possível, e da melhor 
forma, estas aplicações corren- 
tes, pensamos adquirir um outro 
equipamento mais moderno, no 
qual contamos implementar um 
projecto de banco de dados es- 
tatísticos. Este banco permitirá ir 
guardando os conjuntos de in- 
formação mais importantes, se- 
leccionados de entre um volume 
global de dados que se vai acu- 
mulando a um ritmo de cinco mil 
bandas por ano.» 


Banco de dados 
- «DL-IN»— Mas o que é que se 
pretende exactamente com a 
criação desse banco de dados 
estatísticos? 

G.M. — «O Banco de dados 
desejamos que seja um dos ins- 
trumentos predominantes para 
que o INE possa dar respostas 
"por medida' às necessidades de 
utilizadores tais como a orgânica 
do planeamento, a orgânica sec- 
torial, a orgânica regional, as 
empresas públicas e privadas e 
as Universidades. Este serviço 
deverá todavia ser posto em prá- 
tica continuando o INE a produzir 
normalmente todas as suas es- 
tatísticas correntes. Convém 
sublinhar que há dois grandes 
tipos de bancos de dados esta- 
tísticos: os de difusão e os de 
produção de informação estatis- 
tica. 

Aqui no INE pretendemos im- 
plementar, pelo menos numa 
fase inicial, um banco de dados 
virado para a difusão, uma vez 
que não queremos pôr em causa 
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a nossa produção estatística. 
Naturalmente que temos um ob- 
jectivo mais longínquo que é o de 
suportar com ele uma parte da 
produção. 

Assim, por exemplo, os gran- 
des lotes de informação mais 
agregada como as contas nacio- 
nais, os índices de preços no 
consumidor, determinadas esta- 
tísticas demográficas e resulta- 
dos de recenseamentos estarão 
disponíveis para consulta e utili- 
zação, quer de dados avulsos ou 
de séries cronológicas, ou para 
realização de certos tratamentos 
como previsões e projecções.» 

«DL-IN» — Qual o calendário 
previsto para a concretização 
desse projecto? 

G.M. — «No último Plano de 
Investimentos da Administração 
Central foi aprovado o projecto 
em questão. Durante este ano 
será estudado o tipo de informa- 
ção que deverá integrar o banco 
de dados, devendo igualmente 
ser dado um primeiro grande 
passo que é o da criação do di- 
cionário de dados. 

Simultaneamente estamos a 
inventariar e analisar o 'software' 
já existente e susceptível de ser 
adaptado por nós, visto que a 
implementação de um banco de 
dados representa um investi- 
mento de 20 a 40 homens ano. 
Como esta hipótese ultrapassa 
as nossas possibilidades e como 
há 'software' disponível para 
esse efeito, trata-se apenas de 
encontrar aquele que seja ade- 
quado aos nossos equipamen- 
tos. 

Dentro de dois anos espera- 
mos ter o banco de dados a fun- 
cionar, prevendo-se que ele tra- 
balhe durante cerca de um ano 
em fase experimental.» 
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Diane/Euronet 


«DL-IN» — A ligação do INE à 
rede europeia de bases e ban- 
cos de dados Diane/Euronet pa- 
rece que está também para 
breve. O que é que já se pode 
adiantar sobre o assunto? 

G.M. «Portugal está ligado 
desde Março através dos CTT, 
ao terminal de Paris da rede de 
transmissão de dados Euronet. 
Isto signífica que para aceder às 
bases e bancos de dados Diane 
(mais de 300 no total e cobrindo. 
quase todas as áreas do conhe- 
cimento), basta que os CTT ins- 
talem a respectiva linha telefó- 
nica. 

O interesse da nossa ligação a 
essa rede reside no facto de o 
INE, enquanto instituto fornece- 
dor de informação, poder vir a 
proporcionar, não só aos seus 
próprios serviços como à gene- 
ralidade do sector público, o 
acesso a todos aqueles bancos 
de dados, designadamente ao 
Cronos. 

Neste momento já pedimos 
aos CTT a instalação de duas 
linhas: uma para o edifício-sede 
do instituto e outra para o local 
onde vamos implantar breve- 
mente o nosso centro de infor- 
mática. Trata-se simplesmente 
de colocar as linhas e de aprovar 
o 'modem! de ligação do terminal 
que nós próprios compraremos». 

«DL-IN» — Mudando de as- 
sunto, que razões levaram o INE 
a preparar a transferência, ainda 
este ano, do seu centro de in- 
formática para o novo edifício de 
que falaremos adiante? 

G.M. — «A necessidade de 
preencher o quadro de pessoal 
técnico superior do centro en- 
contrava imensas condicionan- 
tes no actual edifício. Neste mo- 
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mento temos pessoas a traba- 
lhar em barracões que foram 
construídos" para o recensea- 
mento de 70 e que tinham um 
período previsto de vida útil de 2 
anos. Já lá vão 12! Mesmo com 
estes acréscimos de espaço, em 
caso nenhum poderíamos ab- 
sorver mais 25 ou 30 pessoas 
que são necessárias, só a nível 
de pessoal técnico superior, para 
preencher o nosso quadro. 

Por outro lado, as duas unida- 
des centrais que cá temos estão 
instaladas numa cave com muito 
poucas condições, e com uma 
densidade de unidades extre- 
mamente grande. 

Esta situação é agravada 
agora com um reforço que se fez 
no Univac 1100 para melhorar a 
sua capacidade de resposta na 
fase final do recenseamento, 
que é bastante pesada. A me- 
mória central foi reforçada com 
mais 500 kbytes (passa portanto 
para dois megabytes) e a capa- 
cidade em disco foi duplicada. O 
fundamental no entanto é que, 
em termos de futuro, a expansão 
do centro estava altamente con- 
dicionada não só a nível de pes-, 
soal mas também de instalação 
de equipamentos. 

Um outro aspecto tem a ver 
com problemas técnicos relacio- 
nados com a instalação de ar 
condicionado (que consome mi- 
lhares de contos/ano de energia) 
e com o sistema de emergência 
que, por deficiência de ventila- 
ção, já tem originado algumas 
dificuldades. 

Novas instalações 
«DL-IN» — Quer isso dizer que o 
centro de informática do INE vai 
finalmente ter instalações con- 
dignas e adequadas às impor- 
Continua na pág, 5 
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- A informática nos países em desenvolvimento 


Do “computador-patrão” à “ferramenta”: 
um percurso necessário no terceiro mundo 


A microinformática pode ser uma oportunidade de desenvolvi- 
mento para os países do Terceiro Mundo. 
Mas será necessário dominar a produção de logiciais apropriadas. 


Os países em desenvolvi- 
mento, que têm potenciais de 
necessidades e de desenvolvi- 
mento consideráveis, têm que 
construir tudo, com uma falta, 
por vezes cruel, de mão-de-obra 
qualificada. Um mutação tecno- 
lógica fundamental — a electró- 
nica e a informática — parado- 
xalmente pode favorecer esses 
países mais atrasados, se eles 
souberem aproveitar a ocasião, 
porque não terão que empreen- 
der a tarefa cara e penosa de 
reconverter o «desactualizado». 
Foi esta a posição do Japão em 
variados sectores em que, há 
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uma dezena de anos atrás, ele 
ainda não tinha iniciado o seu 
desenvolvimento — o automóvel 
e as máquinas-ferramentas, por 
exemplo — e onde soube intro- 
duzir correctamente a electró- 
nica e transformar-se no líder 
mundial. 

A electrónica e a informática 
devem assim apresentar para os 
países em desenvolvimento uma 
oportunidade excepcional, e tal- 
vez alé a possibilidade de ultra- 
passarem mais rapidamente do 
que, ao seu tempo, O fizeram os 
velhos países industriais, O pe- 
noso período de transição que 


precede a descolagem econó- 
mica, Jean Jaques Servan- 
-Schreiber na sua obra «O De- 
safio Mundial», que teve um 
certo êxito, está convencido 
disso. Graças às «pulgas elec- 
trónicas», cada vez mais poten- 
tes e cada vez mais baratas, ele 
imagina os países em desenvol- 
vimento a queimarem variadas 
etapas. 

Será isso real e será para já? 

O campo experimental que é a 
base das nossas reflexões 
abrange os países da Africa e do 
Médio Oriente. O seu atraso no 
desenvolvimento é especial- 


mente nítido no capítulo da adap- 
tação à gestão industrial e ao 
«management» em geral. 
Trata-se também de países 
cujas dimensões são relativa- 
mente pequenas em relação às 
dos nossos países industrializa- 
dos, o que tem a sua importância 
em relação ao mercado, às apli- 
cações e até às relações com os 
construtores. E possível que as 
conclusões a que se chegue a 
partir dos casos examinados se- 
jam, no todo ou em parte, exten- 
síveis a muitos outros países em 
desenvolvimento. Ea 
Nesses países, a informática 
encontrou já há muito aplicações 
nas administrações, sector onde 
se desenvolve uma parte impor- 
tante das actividades. Logo a 
seguir à independência, a reti- 
rada dos quadros da administra- 
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ção francesa, levantou graves 
problemas, porque não era pos- 
sível encontrar, de imediato, 
funcionários nacionais com a 
necessária competência. Daí o 
recurso às máquinas para ultra- 
passar essa lacuna, e a criação 
de «sistemas» informáticos que 
constituíam de facto a armadura 
dos ministérios -chave, como o 
das Finanças, por exemplo. 

No entanto estas soluções 
foram montadas com os meios e 
as concepções que vigoraravam 
então. Foi a isso que os práticos 
chamaram nesse países —, alcu- 
nha cheia de significado — 
«computador-patrão». Trata-se 
do sistema centralizado que es- 
tava então em moda: tendo em 
conta o custo muito elevado da 
aparelhagem e o efeito de es- 
cala, tornava-se imperativo es- 
colher um ordenador de grande 
capacidade. Gerido por uma 
equipa de informáticos, deveria 
servir numerosos utilizadores, 
pedindo-lhes informações em 
bruto e reciclando-lhes as infor- 
mações devidamente tratadas. 


O alto preço 
dos logiciais 


Os inconvenientes desta solu- 
ção de excessiva centralização 
são conhecidos e são tão graves 
nos países desenvolvidos como 
nos países em desenvolvimento. 
Esta informática nem liberta os 
homens nem os instrui. Pelo 
contrário, mantém-os encerra- 
dos num sistema cego e 
desresponsabiliza-os. Sem con- 
tar com os riscos de erros graves 
e de falhas desta «grande má- 
quina» que, constituindo nestes 
países a única armadura exis- 
tente, pode paralisar por si pró- 
pria todo o funcionamento ad- 
ministrativo. 

A evolução dos últimos anos 
transformou | completamente 
este esquema com a invasão dos 
microcomputadores com potên- 
cias cada vez maiores enquanto 
que as suas dimensões e os 
seus preços se reduzem sem pa- 
rar. A partir de agora o computa- 
dor passou a estar ao serviço, 
quase directo, do utilizador, mui- 
tas das vezes sob a forma de um 
terminal: é o «computador- 
-ferramenta». Entretanto, tais 
aparelhos não podem funcionar 
sem logiciais que correspondam 
exactamente aos serviços que 
lhe venham a ser solicitados. 

Enquanto que o preço dos 
aparelhos baixa o do logicial au- 
menta de tal forma que, no custo 
do sistema completo, o primeiro 
não vai além dos 20%, contra os 
80% do segundo. Nos países 
desenvolvidos tenta-se igual- 
mente fazer descer os preços 
desses módulos, aplicando à 
matéria cinzenta os princípios da 
estandardização e da série que 
permitiram fazer baixar os custos 
industriais. Efectivamente co- 
meçam agora a aparecer casset- 
tes e diskettes de «produtos» es- 
tandardizados — os «progicieis» 
—a preços cada vez mais acessi- 
veis, e susceptíveis de servir 
uma vasta clientela. 

Infelizmente, as necessidades 
de logiciais nos países em de- 
senvolvimento são, na maioria 
dos casos, diferentes. Eles cor- 
respondem a mercados muito 
específicos. O caso toma-se 
mais nítido para as administra- 
ções de que já falámos: o efeito 
de dimensão influi igualmente e 
os serviços a que elas recorrem 
não são os mesmos. 

Assim, os produtos confec- 
cionados para os países indus- 
trializados não são utilizáveis 
nos ministérios, nem, na maioria 
das vezes, nas empresas públi- 
cas ou privadas quer sejam de 
carácter industrial ou comercial 
ou que correspondam a serviços 
como a electricidade. Pode-se 
no entanto pensar em produtos 
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- a é EA e! E 
Em que medida poderá a informática, 
a resolver os lancinantes problemas 


de «medida industrial» a partir de 
ajustamentos introduzidos nos 
«progicels» disponíveis. Com 
excepção dos destinados às 
empresas e sociedades priva- 
das, industriais e comerciais e às 
aplicações rigorosamente defi- 
nidas — como a contabilidade — 
esta solução vai arrastar muitos 
inconvenientes erros, e, no fim, 
perdas de tempo que acabam 
por custar muito caro. Conse- | 


quentemente acaba-se por vol- 
tar à ideia do produto «feito por 
encomenda», cujos centros são 
consideráveis, sobretudo se se 
tiver em conta que o material é 
cada vez mais barato. E isto é 
tanto mais verdade quanto esses 
k 


logiciais são «fabricados» por 
pesseal especializado «emi- 
grado», cujo custo, em relação 
ao equivalente na Europa é for- 
çosamente muito mais elevado. 


Três níveis de 
transferências 
tecnológicas 


Por outras palavras, enquanto 
que a informática, no sentido 
completo do termo — quer dizer, 
máquina e serviço ou programa — 
se toma um produto cada vez 
mais banal nos países desen- 
volvidos, ela mantém-se ainda, 
nos países em desenvolvimento, 
que estudámos, um produto de 
luxo. 

Como remediar, esta situa- 
ção? Uma primeira linha de solu- 
ções para o problema seria a 
criação de um certo número de 
logiciais que lhes fossem co- 
muns. 

A hipótese parece perfeita- 
mente possível, por exemplo, 
para toda uma série de aplica- 
ções administrativas em todos 
os estados francófonos. Os pro- 
blemas apresentam-se aí pouco 
mais ou menos da mesma forma: 
assim, um programa de gestão 
do conjunto dos funcionários — 
tecnicamente realizavel, mas 
impossível de pensar, humana- 
mente, em França — poderia ser 
aplicado, sem grande dificuldade 
e em simultaneidade em cerca 
de uma dezena de paises. 

Uma segunda via, mais inte- 
ressante para a promoção dos 
homens e para o verdadeiro de- 
senvolvimento, consistiria no in- 
citamento aos nacionais para 
tomarem a seu cargo, integral- 
mente, a sua gestão informática 
Isto levanta o problema datrans- 4 
ferência tecnológica de que tanto 
se tem falado, já em termos ge- 
rais, e quantas vezes, irrealistas 
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ica, utilizada consequentemente, ajudar 
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sie 


mas to terceiro mundo? 


No caso da informática, a trans- 
ferência tecnológica dos países 
desenvolvidos para os países 
em desenvolvimento, pode em 
princípio, admitir-se a três níveis: 
odo material, o do lógicial e o da 
utilização. - 
Logo de entrada pode afas- 
tar-se o primeiro que, no melhor 
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dos casos, só poderá ser possi- 
vel no século XXI, e, mesmo as- 
sim, só para países como a Índia 
ou a China, tendo em conta as 
dificuldades ligadas à formação 
de equipas de investigadores e 
as despesas acarretadas pela 
investigação. De qualquer 
forma, esta transferência não é 
vital para os países em desen- 
volvimento e não constitui, de 
forma alguma um entrave ao seu 
desenvolvimento. No outro ex- 
tremo, a transferência das técni- 
cas de utilização é tanto mais 
importante quanto a informática 
tende a descentralizar-se cada 
vez mais e está a virar-se para O 
«computador-ferramenta». E um 
facto que não se trata aqui de 
uma técnica informática no sen- 
tido estrito do termo, mas sim da 
capacidade de utilizar a apare- 
lhagem e de dialogar com os es- 
pecialistas — caso do correspon- 
dente informático de um serviço. 
A experiência mostra que à me- 
dida que os construtores fazem 
um esforço de documentação e 
de formação, este conhecimento 
é rapidamente absorvido. 


Bloqueamento 
cultural e 
administrativo 


Muito mais vital, e muito mais 
difícil, também, aparece a trans- 
ferência no segundo nível, ou 
seja a da capacidade para con- 
ceber e executar lógiciais exac- 
tamente adaptados às necessi- 
dades específicas destes países 
-em desenvolvimento. Comojá 
mostrámos acima, este factor 
condiciona directamente a efi- 
ciência da informática. 

Não pode ser adquirido no es- 
trangeiro, deve ser concebido no 
local. 

A experiência revela que esta 
capacidade não emerge facil- 
mente nessses países por falta 
de um número suficiente de in- 
formáticos nacionais de sólida 
competência. 


Porque é que haverá tão pou- 
cos nacionais a exercer funções 
informáticas nos níveis de quali- 
ficação elevada? Verifica-se 
logo de início, que há apenas um 
número limitado de estudantes 
que encaminham a sua forma- 
ção básica para as áreas indis- 
pensáveis ao exercício dessas 
funções: formam-se muitos lite- 
ratos, juristas e administrativos, 
mas poucos técnicos. Provavel- 
mente porque os estudos técni- 
cos são muito mais exigentes — o 
erro é poucas vezes desculpado 
na técnica, enquanto que é mais 
tolerado na outra disciplina — e 
também porque a cultura não 
predispõe para esse campo. 

Além disso, a penúria de 
quadros é ainda tal que mesmo 
os «técnicos» que se dirigem 
para a informática raramente se 
fixam nesse sector e não têm 
assim a possibilidade de fazer a 
sua aprendizagem. Muito rapi- 
damente eles acabam por ser 
promovidos a postos de direc- 
ção, onde a sua única ocupação 
é a gestão e a política. 


Isto é sobretudo válido, em re- 
lação á administração e é pre- 
ciso notar que, nesta última, os 
postos políticos são muito menos 
valorizados, do que os postos 
políticos ou administrativos — os 
organigramas administrativos, 
não prevêem, em geral, nada em 
relação às competências infor- 
máticas. Em contrapartida, as 
condições nas empresas priva- 
das são já diferentes e aí os 
quadros podem fazer a sua valo- 
ração e ganhar experiência 
pessoal. 

Esta situação em que se en- 
contram cidadãos nacionais, 
sobretudo nos dois extremos da 
hierarquia informática, não favo- 
rece a plena utilização do poten- 
cial dos computadores para o 
desenvolvimento do País e para 
a integração tecnológica. A solu- 
ção dos quadros «emigrados» 
que, actualmente, concebem e 
executam no essencial os logi- 
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ciais específicos necessários, 
constitui uma espécie de neoco- 
lonialismo insidioso e, com o cor- 
rer do tempo, perigoso. Ela con- 
duz muitas vezes também a 
considerar apenas as necessi- 
dades (ou as fórmulas extrapo- 
ladas dessas necessidades) já 
conhecidas nos países desen- 
volvidos, sem ter em conta todas 
as aplicações originais e inova- 
doras que seriam possíveis nos 
países em desenvolvimento, 
precisamente por causa do seu 
atraso e da sua situação de pe- 
núria (de quadros qualificados, 
de médicos, entre outros). 


Só os nacionais, tomando o 
problema nas suas mãos, podem 
reflectir sobre a força que pode- 
riam representar essas novas 
técnicas — informática e electró- 
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tantes missões que lhe estão 
confiadas. Gostaríamos que nos 
dissesse o que vai ser então 
esse novo centro. 

G.M. — «OQ edifício em que nos 
vamos instalar na zona do Conde 
Redondo, será um dos poucos 
em Portugal que estão total- 
mente destinados a servir um 
centro de informática. Habitual- 
mente estes centros ocupam 
uma parte de edifícios de escri- 
tórios. 

No nosso caso, o Estado 
comprou o imóvel em Novembro, 
quando ele se encontrava ainda 
na estrutura. A partir daí tudo foi 
concebido de modo a albergar o 
centro. Foram instalados diver- 
sos  monta-papéis, monta- 
-bandas e monta cargas, 
pensou-se nas características 
do trabalho que ali será desem- 
penhado por forma a tornar os 
locais confortáveis, criou-se uma 
rede específica de tubagens 
para os terminais, montou-se um 


nica — que ainda só estão no 
início do seu desenvolvimento 
(1). Sem chegar até ao opti- 
mismo excessivo de Jean Jac- 
ques Servan-Schreiber, não há 
dúvida que neste campo, exis- 
tem oportunidades reais que de- 
veriam permitir aos países em 
desenvolvimento marcar alguns 
pontos. 


Assim, computador conve- 
nientemente explorado, graças a 
lógiciais inéditos, deveria permi- 
tirenfrentar melhor a carência de 
quadros qualificados, por 
exemplo, de médicos para diag- 
nóstico ou para terapêutica, evi- 
tando uma grande parte dos en- 
cargos com a saúde que sobre- 
carregam em excesso as eco- 
dose dos países desenvolvi- 

s. 


Centro de Informática 


posto de transformação e um sis- 
tema de ventilação especial, 
arranjou-se maneira de ter luz 
natural em todos os andares, in- 
cluindo as três caves... Além 
disso criaram-se dois sistemas 
independentes da detecção, 
alarme e extinção de incêndios, 
um sistema anti-inundações, 
etc. 

O edifício tem cinco andares, 
estando prevista a instalação do 
sector de análise e programação 
e da direcção nos segundo, ter- 
ceiro e quarto andares, ficando a 
àrea de cursos e formação no 
quinto. 

No primeiro será instalado o 
serviço de registo de dados por 
forma a poder-se introduzir o 
conceito de grupo de trabalho de 
9 a 10 pessoas neste sector, e 
procurando-se motivá-las atra- 
vés de uma maior familiaridade 
com o trabalho. 

No rés-do-chão teremos a re- 
cepção, o gabinete de sistemas 
eas chefias do sector do compu- 


Existem outras possibilidades 
no ensino e na formação profis- 
sional e ainda na produção in- 
dustrial algumas das quais já 
foram objecto de aplicações di- 
versas, O futuro pertencerá aos 
países em desenvolvimento que 
souberem aproveitar estas opor- 
tunidades e delas souberem tirar 
o devido partido. 


Mande BOMMENSATH 
* Le Monde»/«DL» 


(1) Para começar. estes nacionais 
deverão evitar aplicar o esquema 
bem implantado do «computador- 
-patrão», uma vez que a «chance» 
dos países em desenvolvimento re- 
side precisamente em poder passar 
directamente ao «computador- 
-ferramenta». 


do INE 


tador. No piso menos um temos 
uma sala com mais de 200 me- 
tros quadrados reservada ape- 
nas para o computador e para a 
preparação de trabalho. Será lá 
colocado o UNIVAC 1100 que 
actualmente se encontra na 
sede do instituto e ainda o novo 
equipamento que o INE adjudi- 
cará até ao fim do ano: 


Este último destinar-se-á à 
implemenação de novas aplica- 
ções e à possibilidade de nele se 
aplicar uma nova filosofia do for- 
necimento da informação ou 
seja, manter nele informação 
residente sem ser na perspec- 
tiva, 'do entra e sai das 140 ac- 
tuais aplicações. 

Na cave menos dois haverá 
uma parte dos serviços técnicos 
e na cave menos três ficará a 
bandoteca do INE, estando pre- 
visto um local num outro edifício 
para armazenar uma cópia de 
todas as bandas depositadas na 
bandoteca». 


Porquê gastar o seu tempo de fornecedor em fornecedor, em busca de 
preços e características de computadores e periféricos? 

Na LANDRY, você pode fazer uma escolha imparcial, pois não nos 
dedicamos a uma só máquina, mas a todas que possam constituir solução: 
para os seus problemas de trabalho ou um passatempo nas suas horas de 


lazer. 


E os preços são baixíssimos! 


COMPUTADORES - 


IBM BURROUGHS. NCR LANDRYZOEM NEWHBRAIN 
SIRIUS XEROX APPLE COMMODORE 
BBC ATARI DRAGON ORIC JUPITER ACE 
MICROPROFESSOR SINCLAIR EPSON. TEXAS 
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* TEXAS INSTRUMENTS 
* TIMEX-SINCLAIR 

* ZX SPECTRUM 

* APPLE COMPUTERS 


GROUPI - SERVIÇOS 
* SERVICE BUREAU 
* CONTABILIDADE 
* SALÁRIOS 

* FACTURAÇÃO 


TERMINAIS CONSUMÍVEIS 


— Engenheiros Consultores, Ld.º 

Rua Tomás da Anunciação, 53-A LISBOA 
Telefones: 681243 681344 684827 

Visite-nos no Pavilhão 403 F.l.L/83 

Importações directas: Preços sem concorrência 


Ee Sra na AniçE 
IBM abre portas nos Açores 

Ponta Delgada foi o local escolhido para a instalação do primeiro 
excritório da Companhia IBM Portuguesa nos Açores, que foi inaugu- 
rado há dias. O seu raio de acção deverá abranger todo o território 
açoriano em termos de venda e asistência de equipamentos para 
processamento de dados. 

A chegada da IBM ao arquipélago foi assinalada com um cocktail 
na Academia de Artes de Ponta Delgada a que assistiram numerosas 
personalidades locais, jornalistas, clientes, membros de missões 
estrangeiras e do governo regional, assim como o director-geral da 
companhia em Portugal, Fernando Alves Martins. 

Simultaneamente foi inaugurada uma exposição sobre a evolu- 
ção da informática e a história da IBM em Portugal, desde a sua 
fundação até a actualidade. A exposição, composta por fotografias de 
Homem Cardoso, esteve patente ao público na Academia das Artes 
até ao dia 22. Entretando foi já anunciado que aquela sociedade 
levará a efeito no mês de Setembro, em Ponta Delgada, cursos de 
operação e programação. 


Saiu o milésimo Mini 6 


Atábrica de Joué-les-Tours da dos sistemas da gama Mini 6 foi 


CIl Honeywell Bull acaba de cele- 
brar a saída do seu 1000.º sis- 
tema Mini 6, o que eleva a mais 
de 4000 o número de Mini 6 fa- 
bricados por aquele construtor 
francês. 

Esta fábrica foi aquirida pela 
CIl Honeywell Bull em Janeiro de 
1982. Após um período de prepa- 
ração e de formação do pessoal 
de Joué-les-Tours, a transfe- 
rência de Angers, da fabricação 


feita gradualmente, a partir de 
Março de 1982. O processo de 


fabricação instalado, que bene- 


fícia da experiência e progresso. 
adquirido previamente em An- 
gers, assegura aos Mini 6 um 
alto nível de qualidade de produ- 
ção. O estabelecimento de 
Joué-les-Tours assume actual- 
mente a inteira responsabilidade 
da fabricação dos Mini 6 (16 e 32 
bits) destinados às redes de 
venda da CIl Honeywell Bull. 
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TEXAS INSTRUMENTS 


A Control Data Corporation 
adquiriu, recentemente a em- 
presa inglesa Arbat — uma das 
mais importantes fornecedoras 
de sistemas de computadores e 
software para a Banca interna- 
cional. 

O principal objectivo da com- 
pra é permitir à Control Data 
Corporation aumentar o seu con- 
junto de serviços e, simultanea- 
mente, expandir a sua penetra- 
ção no mercado financeiro inter- 
nacional. 

Por outro lado, a Magnetic Pe- 
ripherals “Incorporated, uma 
subsidiária da Control Data Cor- 
poration, absorveu uma fábrica 
da Sperry Univac localizada em 
Santa Clara — Califórnia (EUA), 
dedicada ao desenvolvimento e 
produção de-unidades de disco 
utilizadas até aqui principal- 
mente nos computadores desta. 
última companhia. 

A operação envolve a integra- 


Control Data Corpo ration adquire a ;Arbat 


ção dos 1.800 trabalhadores da 
fábrica na estrutura da Magnetic 
Peripherals, já que esta empresa 
continuará a produzir os produ- 
tos da Sperry Univac ,embora 
explorando novas tecnologias de 
armazenamento de dados em 
larga escala. 

Actualmente, a Magnetic Pe- 
ripherals Incorporated produz 
unidades de disco em 20 fábri- 
cas nos Estados Unidos e na Eu- 
ropa, das quais uma em Portugal 
(a Magnetic Peripherals incorpo- 
rated — Portugal, uma compa- 


nhia CONTROL DATA a funcio- 
nar em Palmela emprega cerca 


de 9 mil trabalhadores. 

A Control Data Corporation 
opera neste momento em 47 paí- 
ses, entre os quais: Portugal, 
empregando cerca de 56.000 
trabalhadores e tendo atingido 
um volume.de negócios em 1982 
da ordem dos 4,3 biliões de dóla- 
res. 


«Cérebro» fez um ano 

Com o seu número 11, relativo ao período 15/4 a 15/5, a 
«Cérebro», revista de informática e gestão, acaba de completar o seu 
primeiro ano de publicação. 

No sumário destaque para uma reportagem sobre a Agrodata, 
sociedade que se dedica ao desenho e programação de aplicações 
informáticas concretas, na área da agricultura e da pecuária. 


O COMPUTADOR 
P/ TODA A FAMÍLIA 


MICROPROCESSADOR DE 16 BITS . 
16 K RAM, EXPANSÍVEL : 
CAPACIDADE GRÁFICA A 16 CORES 
SINTETIZAÇÃO VOCAL E MUSICAL 
PORTAS P/ IMPRESSORA E GRAVADOR 
UM A TRÊS «DRIVES» DE «DISKETTES» 
PROGRAMÁVEL EM: BASIC 

LOGO 

PASCAL 

ASSEMBLER 


«SOFTWARE» DISPONÍVEL PARA: 
JOGOS 
EDUCAÇÃO 
GESTÃO 


; COMPEC — CENTRO DE MICROCOMPUTADORES 
RUA DE SANTA CATARINA, 715, LOJA O — 4000 PORTO — TELEF. 314506 
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O SISTEMA LOGICO DE BUSCA AUTOMÁTICA DE 
MICROFILME PARA LOCALIZAR EM SEGUNDOS 
UM DOCUMENTO NO ARQUIVO Ze 
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Helder Coelho deixa «Revista de 
Informática» 


O número de Janeiro/Março da Revista de Informática, órgão da 
Associação Portuguesa de Informática, acaba de ser distribuído com 
um conjunto de trabalhos consagrados à Informática médica, além de 
outros artigos e reportagens de interesse. O editorial de Helder 
Coelho traz porém algumas novidades sobre o presente e o futuro da 
própria revista. Assim, aquele especialista do LNEC anuncia a sua 
saída da direcção da publicação, fazendo um balanço marcado por 
algum desencanto nomeadamente em relação à colaboração que a 
sea lhe prestou durante os seis anos em que esteve à frente da 
revista. 

O futuro, diz Helder Coelho, exige a opção entre uma fórmula de 
continuidade do modelo actual ou de regresso a uma publicação «tipo 
boleia es e a profissionalização da produção e distribuição 

a revista. 


Minis e Micros no Espelho de Água 


A «Mini-Micro compufair 83» esteve patente na Expofair em 
Lisboa; por iniciativa da secção comercial da Embaixada dos EUA em 
Portugal. O certame teve por base uma exposição de minis e micro- 
computadores americanos com representação no nosso país e a 
apresentação de documentação variada sobre produtos americanos 
do. sector ainda não divulgados em Portugal. Paralelamente 
realizaram-se dois seminários técnicos com a participação de espe- 


qiê| 


cialistas portugueses e estrangeiros. 
As firmas representadas na Compufair foram as seguintes: Bur- 


Estudos; Fitacom — Material para Mecanografia, Lda; Microbelo — 
Microinformática Aplicada, Lda; Delta C — Centro de Informática 

Geral, Lda; Digidata — Cálculo e Controlo Electrónico, Lda; Microbit — 
Sistemas de Design Informática, Lda, Sperry; Sorubal, SARL e Min- 


nesota de Portugal, Lda. 


ro 


BULL 


Na feira de Hanover, CIl Ho- 
neywell Bull anunciou novas ex- 
tensões e produtos que cobrem 
uma grande parte da sua oferta: 
Videotex para os sistemas Mini 
6, DPS7e DPS 8, um sistema de 
gestão de base de dados para os 
pequenos e médios ordenadores 
DPS 4, três novos processado- 
res de redes DSA e dois novos 
modelos de grandes ordenado- 
res DPS 8. 


Videotex 


No domínio do Videotex, a 
Companhia propõe, a partir de 
agora, uma gama de materiais 
que oferecem soluções em ma- 
téria de equipamento dos cen- 
tros de serviço e do modo de 
comunicação. 

Os centros de serviço, até 
agora construídos em torno de 
sistemas Mini 6, poderão igual- 
mente ser equipados com siste- 
mas mais potentes do catálogo 
de CII Honeywell Bull, tais como 
DPS 7 e DPS 8. Os terminais 
directamente conectáveis aos 
sistemas fornecedores de infor- 
mação DPS 7 e DPS 8, por meio 
de processadores de rede DA- 
TANET 7100 e através da rede 
pública do tipo TRANSPAC/ VI- 
DEOPAC, serão os Minitel de 
fabricação francesa. 


Três novos 
processadores 


No campo dos sistemas de in- 
formática distribuída, a Compa- 
nhia anuncia três novos modelos 
de processadores de redes DSA, 
os DATANET 7101,7102e7108, 
com base de circuitos memória 
de 64 KO. 2 

A nova concepção e apresen- 
tação dos DATANET 7100 me- 
lhora a sua adaptação a todas as 
formas de redes, das mais sim- 
ples às mais complexas. Elas 
são totalmente compatíveis com 
os seus processadores e utili- 
zam o mesmo logicial de redes 
DNS (DATANET NETWORK 
SUPERVISOR). 

Os novos DATANET 7101, 
7102 e 7103'suportam: Todos os 
terminais síncronos e assíncro- 
nos do catálogo de CII-HB e 
ainda os terminais que utilizam o 
protocolo BSC 3270 e X25; 
Todas as redes públicas abertas, 
até à data: Para X21, a rede 
NPDN que cobre a Escandiná- 
via; Para X25, as redes Euronet, 
Transpac, DNT, DCS, IBERPAC, 
DATEX-P, TELPAC, ARPAC, 
DATAPAC, TELNET, TYMNET, 
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AUSTPAC, DDX-P, VENUS- 
-P,... que cobrem a Europa, os 
EUA, o Canadá, a Argentina, a 
Austrália e o Japão. 

O anúncio dos novos DATA- 
NET integra-se na realização da 
arquitectura de redes DSA de- 
senvolvida pela ClIl Honeywell 
Bull e Honeywell. Os meios de 
cooperação são garantidos nas 
aplicações de informática distri- 
buída e isto graças ao respeito 4. 
das recomendações de ISO para 
a arquitectura dos «sistemas 
abertos». 

Os novos processadores de 
redes, disponíveis já neste mo- 
mento, são fabricados no Esta- 
belecimento Industrial CI| Ho- 
neywell Bull de Joué-les-Tours 
(France) e comercializados em 
todos os territórios cobertos pela | 
rede comercial da Companhia. 


DPS 8 


Na sua gama de ordenadores 
de grande porte DPS 8, Cll Ho- 
neywell Bull acaba de introduzir 
dois novos modelos: os sistemas 
DPS 8/47 e DPS 8/49. Estes 
modelos, comercializados re- 
centemente pela Honeywell nos 
seus mercados, vieram comple- 
tar os sistemas DPS 8 e DPS 88 
já inscritos no catálogo. 

Muito compactos, os DPS 
8/47 e 8/49 funcionam com o 
sistema de exploração GCOS 8 e 
utilizam os mesmos periféricos, 
as mesmas redes e os mesmos 
logiciais de aplicação que os ou- 
tros modelos DPS 8. 

A vocação maior destes novos | 
sistemas é, por um lado, o facto | 
de serem utilizados como. sis- | 
tema suplementar. em trabalho + 
interactivo ou para trabalhos de 
desenvolvimento e, por outro 
lado, como satélites absoluta- 
mente compatíveis com os sis- 
temas DPS 8 ou DPS 88. 


IDBS para DPS 4 


A Compagnie: CIl Honeywell 
Bull fez a escolha de um sistema 
de base de dados para equipar o 
DPS 4. 

De tipo ralacional e essen- 
cialmente interactivo, IDBS ofe- 
recerá uma grande facilidade de 
utilização tanto para o utilizador 
não especialista (conjunto de 
«menus») como para o informá- 
tico: (independência dos dado: 
relativamente aos programas 
dicionários de dados, actualiza 
ção dinâmica dos caminhos def 
acesso). A 
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O PODER DO COMPUTADOR 
AO SEU ALCANCE 


ATIMEX APRESENTA 


O COMPUTADOR “SEM MESTRE” N 


TIMEX Em e i=T=d 


Um computador que se dá a conhe- 
cer. Que lhe permite fazer em alguns 
instantes cálculos que por proces- 
sos tradicionais levariam semanas. 
Vai poder usar o TIMEX SINCLAIR 
1000 para gerir o orçamento familiar 
ou catalogar as suas colecções. E só 
escolher entre os muitos programas 
ja gravados em cassette. 

Aos seus filhos foram dedicados di- 
versos programas de ensino. Não 
lhes faltando oportunidades para 
exercitar os reflexos nos jogos com 


que toda a família se irá divertir. 
Assim, logo que chegar o T/S 1000 
pode dar-lhe as boas vindas. Basta 
ligá-lo ao televisor lá de casa e 
seguir tranquilamente o manual 
Passo a passo, dominará o seu fun- 
cionamento. 

E, para ir mais alem, basta ampli- 
ficar a capacidade de memória do 
TIMEX SINCLAIR 1000 juntando-lhe 
o módulo T/S 1016 (16K BYTES; 
-RAM Random Access Memory) para 
a realização de programas que en- 
volvam maior número de variáveis. 
Tudo isto a TIMEX conseguiu para si, 


graças a uma avançada microtecnox, 
logia electrónica, que porá ao seu ' 
alcance a poderosa capacidade do 
computador. 


O PODER DO COMPUTADOR AO SEU ALCANCE 


SUPLEMENTO MENSAL DO Diário detisboa 


À rã e os computadores 

Maneiras de avaliar o impacto do desenvolvimento da Informá- 
tica no mundo actual há muitas. Marcel Bleustein-Blanchet, colabo- 
rador do «Le Monde» também tem a sua: os pequenos anúncios da 
Imprensa. Segundo defende, os pequenos anúncios «traduzem em- 
pírica mas fielmente, mês após mês, os principais movimentos da 
nossa actividade». 

No que respeita ao mercado do emprego, a análise por ele 
efectuada leva a concluir que as coisas não vão tão mal como outros 
indicadores mais «científicos» parecem indicar. Os resultados do seu 
estudo e a interpretação que deles faz apontam para a superação da 
crise, nomeadamente no referente ao desemprego. 

Bleustein-Blanchet reconhece a «originalidade» do seu método 
face às análises de cojuntura baseadas no tratamento computorizado 
de inúmeros dados de natureza económica. Chama-lhes mesmo, aos 
seus pequenos anúncios, à maneira dos camponeses franceses de 
outrora, a «minha rã». A rã informava então, pelo seu inchaço ou pelo 
seu ar ressequido, do tempo que se avizinhava. 

No caso da «rã» de Blanchet a verdade é que ela está ainchar. O 
mercado dos pequenos anúncios de ofertas de emprego cresceu 
globalmente a uma taxa nunca vista: 20% no último ano. «Será quea 
minha rã enlouqueceu?» interroga-se o nosso analista. Não, trata-se 
= explica ele — de uma antecipação sobre a nova era da humanidade 
que se aproxima: a da civilização electrónica e da comunicação. 

Decompondo sectorialmente a evolução daquele mercado 
percebe-se a afirmação. A verdade é que as ofertas de emprego para 
informáticos cresceram 219% nesse ano, enquanto que as respeitan- 
tes a empregados não qualificados e a operários desceram 23%! 

Tomando conjuntamente todas as profissões de quadros (cola- 
rinhos brancos) verifica-se que o crescimento foi de 21% com (o) 
formidável destaque acima referido para os informáticos. Os enge- 
nheiros, por seu lado, levaram mais 43% e os postos de direcção em 
geral 33,7%. 

Assim, explica o articulista, os pequenos anúncios evidenciam 
«à sua modesta maneira a iminência desta mutação» e recordam que 
«todas as crises dão à luz uma nova ordem económica e social». Além 
disso, acrescenta, «eles indicam-nos quais serão os pilares desse 
mundo de amanhã: os engenheiros e os informáticos». 

Deste modo, a formidável reestruturação porque já está a passar 
o mundo industrializado e cujas consequências nós sofremos quoti- 
dianamente, sob a forma da «crise», parece ser o preço a pagar por 
aquela mudança de sociedade. 

A terminar Bleustein-Blanchet interpela os seus leitores e os 
poderes públicos franceses, pensando já na irupção desse novo 
mundo: «e se nós decidíssimos amanhã, de seguida, agora mesmo, 
fazer entrar o ensino da micro-informática nos liceus e colégios, ou 
mesmo nas escolas primárias?» 


“Onde poderá levar 
tanta tecnologia?” 


Os grandes construtores americanos e japoneses de equipamen- 
tos informáticos apresentaram em meados deste mês as suas mais 
recentes inovações tecnológicas numa grande exposição inaugurada 
em Los Angeles. 

A IBM, por exemplo, trouxe um robot tão sofisticado que seria 
capaz de realizar uma operação de microcirurgia a uma velocidade 
fantástica. ; 

Os norte-americanos temem a concorrência japonesa mas, se- 
gundo a IBM, os robots japoneses ficaram muito atrás do seu, que é 
Capaz de mover, em qualquer direcção, uma pinça que obedece a um 
programa cuja precisão atinge as centésimas de milímetro. 

Ao que afirma o serviço da agência EFE a que nos estamos a 
reportar, uma série desses robots é capaz de fazer o que se desejar 
deles: uma automóvel, um avião, uma casa ou uma operação cirúrgi- 
ca: Com eles, o trabalho manual quase que deixa de ter sentido e 
eles podem inclusivamente, reproduzir-se a si próprios. A sua única 
dependência deriva dos programadores do seu próprio «cérebro» e 
dos equipamentos com que trabalham. 

Na exposição, que se realizou simultaneamente com a importan- 
te conferência nacional de computadores, estiveram igualmente em 
exibição equipamentos com ecrans planos e multicolores capazes de 
apresentar perfeitas obras de arte. Estes ecrans são já competitivos 
com os seus antepassados, que, ao fim e ao cabo, não passavam de 
versões melhoradas de tubos de televisão. 

Os computadores de cristal líquido — sobretudo japoneses — e 
até de gás — uma das máquinas mais impressionantes apresentadas 
pela IBM — estiveram também patentes ao público. 

Por outro lado, uma firma californiana de apenas cem trabalhadores 
divulgou um computador processador de textos mais pequeno que 
uma máquina de escrever portátil, e capaz de armazenar um livro 
numa memória menor do que o ponteiro dos segundos de um relógio 
de pulso. Outra memória-semelhante pode, por exemplo, programar 
as colheitas de trigo de um Estado norte-americano, ou armazenar 
toda a história clínica de milhares de pacientes. 

Finalmente, outros sistemas mostraram como é que, unidas entre 
si por linhas telefónicas, fibras. ópticas ou satélites, as máquinas 

“odem operar robots situados em qualquer parte do mundo, dirigir 
ampanhas de educação ou mesmo planear uma guerra. 

Em cada ano que se passa o progresso nesta área toma-se 
ainda mais grandioso e enigmático, conclui, assombrado, o jornalista 
que se interroga: «onde nos poderá levar tanta tecnologia?» 


para um filosofo 


Richard Gomm é um deficiente motor que apenas 
controla os movimentos da cabeça. Tem 30 anos, é 
inglês, é licenciado em filosofia pela Universidade de 
Swansea e possui um microcomputador. Segundo afir- 
ma, a sua vida mudou radicalmente a partir do momento 
em que o adquiriu. Para ele, todavia, «há o perigo de 
nalguns casos o micro se tornar um fim e não um meio». 
Na sua perspectiva, as pessoas devem olhar para os 


A história fabulosa de Richard Gomm 


Microcomputador é ferramenta vital 


computadores «apenas como mais uma ferramenta que 


A EFICIÊNCIA AO SERVICO DO ENSINO: 


O público inglês da popularís- 

sima série da BBC sobre micro- 
computadores tomou conheci- 
mento com Richard Gomm atra- 
vés de um programa exibido há 
alguns meses. O produtor David 
Allen trouxe-o ao pequeno 
«écran» no âmbito de uma rubri- 
ca em que apresenta exemplos 
vividos daquilo que é possível 
fazer com os micros, além dos 
jogos electrónicos. 
Os telespectadores puderam 
assim ver Richard amarrado à 
sua cadeira de rodas ao mesmo 
tempo que se servia do micro 
como um autêntico intermediário 
entre ele e o mundo. À volta da 
sua cabeça, duas tiras de pano 
que seguram um um acesório 
metálico arqueado (ver foto) com 
que pode pressionar as teclas 
do micro. 

Com uma destreza espectacu- 
lar opera a máquina por forma a 
tirar dela resultados inesperados 
para quem o vê baixar e erguer 
a cabeça face ao teclado. 

«A liberdade que o micro me 
deu foi maravilhosa», afirmou, 
ressalvando porém que o seu 
trabalho não é necessariamente 
melhor graças ao micro. O traba- 
lho de Richard, refira-se, consis- 
te na preparação de uma tese de 
doutoramento em filosofia com 
mais de duzentas páginas. Para 
ele, a principal vantagem do mi- 
cro, em relação à sua antiga má- 
quina de escrever eléctrica, é 
que agora pode reescrever os 
textos à sua vontade, corrigindo- 
os como quiser, antes de os fa- 
zer imprimir. 


Exprimir ideias 


Segundo a sua mãe, Kathleen 
Gomm, com quem vive na região 
de West Walles, «ele está actual- 
mente muito mais satisfeito com 
a sua actividade porque o texto 
que sai da impressora corres- 
ponde exactamente áquilo que 
ele queria dizer. Antigamente 
não podia emendar os erros e 
gralhas devido à sua dificuldade 
física para dactilografar». 

A ideia do recurso a um com- 
putador para melhorar as suas 
possibilidades de comunicação 
com o exterior foi-lhe dada há 
alguns anos, quando estudava 
filosofia na Universidade de 
York. A dimensão (e provavel- 
mente o custo) dos computado- 
res, então mais adequados para 
responder às suas necessida- 


podem utilizar na sua vida quotidiana». 


des, obrigou-o todavia a pôr de 
lado a hipótese. Há cerca de 
quatro anos a evolução registada 
no campo da miniaturização dos 
componentes electrónicos e a re- 
dução de preços, que acompa- 
nhou a vulgarização dos peque- 
nos computadores, trouxe novas 
esperanças a Richard. 

Até aí os seus conhecimentos 
de informática eram nulos, como 
acontece, aliás com a maior par- 
te das pessoas que compram mi- 
crocomputadores. Richard tam- 
bém adquiriu o seu, dotado com 
48 K/RAM. Com um «package» 
de processamento de texto co- 
meçou a aperceber-se daquilo 
que o micro poderia trazer de 
novo à sua vida. 

Mas o «package» não corres- 
pondia exactamente às necessi- 
dades específicas de uma pes- 
soa com as suas limitações físi- 
cas e Richard decidiu-se a tentar 
criar pessoalmente o 'software” 
que mais lhe convinha. 

Como é óbvio devorou toda a 
literatura disponível e tornou-se 
um apaixonado das técnicas de 
programação. No princípio, expli- 
ca Mervyn Gomm, pai de Ri- 
chard, «era uma frustração terri- 
vel para ele». Passava dias intei- 
ros de volta da máquina e procu- 
rava atingir um objectivo: domi- 
nar completamente o computa- 
dor. 


Os primeiros resultados 


Ao fim de um ano de intenso 

trabalho conseguia um: primeiro 
grande êxito: concluía o seu pró- 
prio processador de texto a que 
chamou «Theseus Text Editor». 
O objectivo número um era tor- 
nar o acto de escrever tão sim- 
ples quanto possível. A maior 
vantagem desse processador re- 
sidia no facto de poder servir-se 
de um vocabulário básico de 780 
vocábulos, essenciais em filoso- 
fia, com um dispêndio mínimo 
de tempo e esforço. Assim, por 
exemplo, para escrever a palavra 
«antes» bastava-lhe pressionar 
a tecla «b» e a tecla «4», 
Por outro lado, e com o fito de 
personalizar alguns dos seus es- 
critos, conseguiu que o programa 
lhe proporcionasse a impressão 
do nome numa forma muito pró- 
xima da manuscrita. 

Mas a ambição de Richard não 
se ficava pela possibilidade de 
escrever facilmente. Para al- 
guém que é praticamente inca- 
paz de fazer seja o que for, além 
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de mexer a cabeça, a libertação 
das formas mais elementares de 
dependência física constitui um 
triunfo assinalável. Poder apagar 
a luz, ligar ou desligar o rádio e 
a TV, assim como um conjunto 
de outras coisas tão simples 
como estas, representa uma au- 
tonomia porque Richard sempre 
ansiara. 


Mas demos-lhe a palavra: «a 
minha ideia era controlar a lâm- 
pada, a televisão, o rádio, etc., 
através do micro. Deixar de re- 
pente de ter que pedir a alguém 
para me ligar ou desligar a luz. 
Deixar de ter de convencer as 
pessoas para verem o último fil- 
me comigo; o meu 'software' de- 
veria poder desligar a TV depois 
do filme: Eu deveria poder con- 
trolar o meu meio ambiente». 


Conquistar 
a autonomia 


Do projecto passou à prática e 
acabou por escrever um progra- 
ma capaz de controlar seis apa- 
relhos principais, ligando-os ou 
desligando-os nas ocasiões pre- 
vistas. O novo «software» então 
desenvolvido por Richard facul- 
tava-lhe uma independência até 
aí totalmente desconhecida por 
ele. 


Mas para que os seus resulta- 
dos fossem maximizados torna- 
va-se necessário tê-lo disponível 
24 horas por dia. A solução foi a 
aquisição de um segundo micro- 
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computador de menor dimensão, 
que passou a utilizar exclusiva- 
mente no controlo dos outros 
equipamentos eléctricos e elec- 
trónicos que tem ao seu serviço. 


Embora satisfeito com o que 
já conseguiu com os seus mi- 
cros, em ganhos de autonomia, 
Richard não se ilude e sabe que 
a informática apenas permitirá 
resolver alguns dos muitos pro- 
blemas dos deficientes motores. 
Comentando uma emissão tele- 
visiva em que alguém tão defi- 
ciente como ele encomendava 
uma «pizza» a um restaurante, 
com o auxílio de um telefone e 
de um microcomputador equipa- 
do com um sintetizador de voz, 
Richard afirmou: «uma coisa é 
ser capaz de encomendar uma 
«pizza» mas outra coisa é ser 
capaz de abrir a porta e ir buscá- 
la». 


Entretanto os seus projectos 
não se ficam por aqui. Novas 
ideias estão em desenvolvimento 
e uma delas diz respeito à ultra- 
passagem das barreiras impos- 
tas pela necessidade de utilizar 
o teclado. 


Para Richard Gomm, um ho- 
mem para quem o microcompu- 
tador é agora uma ferramenta 
quase vital, o filósofo preferido é 
Ludwig Wiigenstein. Há 50 anos 
Wiitgenstein escreveu: «os limi- 
tes da minha linguagem são os | 
limites do meu mundo». Só que, 
no caso de Gomm, a sua lingua- 
gem é o Basic do seu microcom- 
putador. 
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